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No e n t a n t o , «os s a l e s i a n o s p o r t u g u e s e s só t a r d i a m e n t e se d e b r u ç a r a m a s é r i o s o b r e 
o p r o b l e m a das v o c a ç õ e s a u t ó c t o n e s n o s d i v e r s o s t e r r i t ó r i o s u l t r a m a r i n o s o n d e 
f o r a m t r a b a l h a r » (p . 80) . 
U m a ú l t i m a no ta a a t e s t a r a i m p o r t â n c i a d a e s p i r i t u a l i d a d e s a l e s i a n a en t re nós . 
E n t r e os S e r v o s de D e u s l i g a d o s à f a m í l i a s a l e s i a n a , e n c o n t r a m - s e v á r i o s c o o p e r a d o -
res p o r t u g u e s e s : A l e x a n d r i n a d a C o s t a ( B a l a s a r ) ; Pe . F r a n c i s c o da C r u z , S . J . ; 
M a n u e l da C o n c e i ç ã o S a n t o s , a r c e b i s p o d e É v o r a e f u n d a d o r do I n s t i t u t o S e r v a s da 
San ta I g r e j a : S í l v i a C a r d o s o ( P o r t o ) ; e M a r i a da C o n c e i ç ã o R o c h a ( V i a n a d o 
C a s t e l o ) . 
Eni s í n t e se : u m t r a b a l h o de g r a n d e u t i l i d a d e , q u e p e r m i t e a g u a r d a r . c o m e x p e c -
t a t iva p o s i t i v a a s a í d a da obra m a i s v o l u m o s a q u e nos é p r o m e t i d a . U m a s u g e s t ã o : 
a l é m da s í n t e s e , se rá útil u m a a n a l í t i c a e x p l i c i t a m e n t e a p o i a d a na d o c u m e n -
t a ç ã o e x i s t e n t e . A l i á s , a s p e ç a s d o c u m e n t a i s m a i s s i g n i f i c a t i v a s p o d e r i a m se r 
a p r e s e n t a d a s e m a n e x o , n o m e a d a m e n t e no q u e se r e f e r e aos m o m e n t o s m a r c a n t e s 
na h i s t ó r i a da c o n g r e g a ç ã o — i m p l a n t a ç ã o , s u s p e n s ã o e r e s t a u r a ç ã o d a c o n g r e g a -
ç ã o — , f o r n e c e n d o p i s t a s c o m i n t e r e s s e m a i s ge ra l p a r a a h i s tó r i a soc ia l e r e l i g i o s a 
p o r t u g u e s a . 
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O p r e s e n t e e s t u d o é u m a e d i ç ã o f a c - s i m i l a d a da o b r a de S a m u e l S c h w a r z , 
e d i t a d a e m 1925 e p r e f a c i a d a p o r R i c a r d o J o r g e , o qua l é p r e c e d i d o , na p re -
s e n t e e d i ç ã o , p o r do i s p r é - p r e f á c i o s da a u t o r i a de A n t ó n i o V a l d e m a r e de M o i s é s 
E s p í r i t o San to . 
A n t ó n i o V a l d e m a r f a z , e m « O s E s t u d o s L u s o - J u d a i c o s de S a m u e l S c h w a r z » , 
u m a p e q u e n a s í n t e s e s o b r e os e s t u d o s j u d a i c o s e m P o r t u g a l , d e s d e o s é c u l o X V I I I 
a té à a c t u a l i d a d e , r e f e r i n d o a l g u n s d o s a u t o r e s q u e se d e b r u ç a r a m s o b r e e s t a te -
má t i ca . p r e f e r i n d o os e s t r a n g e i r o s aos n a c i o n a i s c o n t e m p o r â n e o s , os q u a i s n ã o 
m e n c i o n a , c o m o s e . d e p o i s de H e r c u l a n o e M e n d e s d o s R e m é d i o s , n a d a se t i v e s s e 
e s c r i t o s o b r e a h i s t ó r i a dos J u d e u s e d o s C r i s t ã o s N o v o s p o r t u g u e s e s , e m P o r t u g a l . 
De f a c t o , a i g n o r â n c i a ou o p r o p o s i t a d o e s q u e c i m e n t o da m a i s r e c e n t e i n v e s t i -
g a ç ã o h i s t ó r i c a sob re o a s s u n t o , l e v a r a m - n o a e s c r e v e r : « S a m u e l S c h w a r z e s c l a r e -
ceu e q u í v o c o s , abr iu h o r i z o n t e s , d e s m o n t o u i d e i a s e t e s e s g e n e r a l i z a d a s q u e n ã o 
c o r r e s p o n d i a m à v e r d a d e . U m a d e l a s fo i p r e c i s a r q u e a e m i g r a ç ã o dos j u d e u s , ao 
c o n t r á r i o do q u e a f i r m a r a m H e r c u l a n o , M e n d e s d o s R e m é d i o s e L ú c i o de A z e v e d o 
n ã o t em r e l a ç ã o d i r ec t a c o m o c a s a m e n t o de D. M a n u e l c o m I sabe l a C a t ó l i c a . Pa ra 
d e f i n i r a r e s p o n s a b i l i d a d e de D. M a n u e l a p u r o u q u e o c o n t r a t o nupc i a l fo i ce l e -
b r a d o e m A g o s t o de 1497, o c a s a m e n t o e f e c t u o u - s e e m S e t e m b r o do m e s m o a n o , ao 
p a s s o q u e o d e c r e t o de e x p u l s ã o o c o r r e u e m D e z e m b r o de 1496» (p. VI I ) . 
É ó b v i o q u e es ta Isabel a C a t ó l i c a é a f i l ha , a i n f a n t a v i ú v a d e D . A f o n s o , f i l h o 
de D. J o ã o II. e n ã o a m ã e . q u e de f a c t o fo i c o n h e c i d a p o r e s t e c o g n o m e . T a m b é m é 
v e r d a d e q u e , se S a m u e l S c h w a r z , na f a l t a de o u t r a d o c u m e n t a ç ã o , p o d i a pôr e m 
c a u s a as a f i r m a ç õ e s dos h i s t o r i a d o r e s p o r t u g u e s e s , e m b o r a e s t e s e s t i v e s s e m m e l h o r 
d o c u m e n t a d o s d o q u e e l e s o b r e o a s s u n t o , o m e s m o j á n ã o s u c e d e c o m A. V a l d e m a r , 
u m a v e z q u e os m a i s r e c e n t e s t r a b a l h o s p u b l i c a d o s e m P o r t u g a l , c o m base na 
c o r r e s p o n d ê n c i a t r o c a d a e n t r e as d u a s c o r t e s e p u b l i c a d a p o r S u a r e z F e r n a n d e z , 
c o m p r o v a m o c o n t r á r i o da c o n c l u s ã o do e n g e n h e i r o p o l a c o (p . 16 -17 , no ta I ) . De 
f a c t o h o u v e u m a r e l a ç ã o d i r e c t a e n t r e o r e f e r i d o c a s a m e n t o , n e g o c i a d o a p a r t i r de 
M a i o de 1496, e a e x p u l s ã o d o s j u d e u s de P o r t u g a l . Pa ra a l é m d a s c a r t a s i n s i s t i r e m 
na i m p o s i ç ã o da p r i n c e s a , d e só a c e d e r a c a s a r , se os j u d e u s f o s s e m e x p u l s o s , h á o 
f a c t o de a no t í c i a d a d e c i s ã o t e r s i d o c o n h e c i d a p r i m e i r o e m E s p a n h a e s ó d e p o i s ter 
s ido p u b l i c a d a e m P o r t u g a l . E s t e a s s u n t o j á fo i p o r m i m e s t u d a d o e , o b v i a m e n t e , 
r e m e t o A n t ó n i o V a l d e m a r p a r a os m e u s t r a b a l h o s s o b r e e s s a t e m á t i c a , se e s t i v e r 
i n t e r e s s a d o e m a c t u a l i z a r - s e ( O i Judeus em Portugal no século XV, U N L , 1982 ; 
Judaísmo e Inquisição, P r e s e n ç a , 1989 ; Los Judios en Portugal. M a d r i d , M a p f r e , 
1992) . 
A M o i s é s E s p í r i t o S a n t o p e r t e n c e u m p e q u e n o e s t u d o , i n t i t u l a d o « O q u e é u m 
J u d e u » (sic) q u e , a p e s a r d a f o r m a i n t e r r o g a t i v a , n ã o t e r m i n a c o m o ta l . E s t e t ra -
b a l h o é u m a s é r i e de d i s l a t e s , s e m c a r á c t e r c i e n t í f i c o , q u e r h i s t o r i o g r á f i c o , q u e r 
s o c i o l ó g i c o , a p r o p ó s i t o d o s J u d e u s , d a s u a r e l i g i ã o e da sua h i s t ó r i a . O m e s m o 
s u c e d e q u a n t o às suas a f i r m a ç õ e s s o b r e as f e s t i v i d a d e s c r i s t ã s . 
C o m e ç o p o r s a l i e n t a r a l g u n s lapsus linguae (?) ; A d o n a i p o r Y a v e h (p . X I ) ; 
V a t i c a n o e m vez de R o m a (p. X I V ) . 
O u t r a s a f i r m a ç õ e s p r e n d e m - s e c o m a i g n o r â n c i a de n í v e l c o n c e p t u a l h i s t ó -
r i co . D e f a c t o , o h i s t o r i a d o r , n ã o o « h i s t o r i ó g r a f o » , — c o m o d e p r e c i a t i v a m e n t e M o i -
sés E s p í r i t o S a n t o t r a t a os i n v e s t i g a d o r e s de H i s t ó r i a — n ã o d e v e d e s c u r a r o e s t e r e ó -
t ipo f í s i c o do j u d e u , e x p r e s s o na i m a g e m c o m q u e e l e fo i r e p r e s e n t a d o no m u n d o 
c r i s t ã o o c i d e n t a l , d e s d e a I d a d e M é d i a : i n d i v í d u o de p e l e m o r e n a e n a r i z a d u n c o , 
i g u a l m e n t e d i s t i n t o no t r a j e ( c h a p é u c ó n i c o e / o u s ina l ) . I m a g e m f í s i c a q u e , c u r i o s a -
m e n t e , fo i t r a n s p o s t a p a r a os l i v r o s i l u m i n a d o s de p r o v e n i ê n c i a j u d a i c o - m e d i e v a l . 
Se e s t e r e t r a t o n ã o r e f l e c t i a o fácies do j u d e u e u r o p e u m e d i e v a l ou m o d e r n o , 
d a d o s os c r u z a m e n t o s é t n i c o s d u r a n t e as d i á s p o r a s , h a v e n d o j á j u d e u s l o u r o s , c o m o 
c o m p r o v a o a p e l i d o / a l c u n h a R u i v o , a v e r d a d e é q u e e l e p r o c u r a v a s i m b o l i z a r o 
« o u t r o » , o « n ã o c r i s t ã o » , o j u d e u , ta l c o m o h a v i a u m a i m a g e m p r ó p r i a p a r a o m u -
ç u l m a n o . É ó b v i o q u e os i n q u i s i d o r e s n u n c a se p r e o c u p a r a m c o m o e s t e r e ó t i p o 
f í s i c o , m a s a p e n a s c o m o f a c t o de os c r i s t ã o s n o v o s p r a t i c a r e m u m j u d a í s m o e s c o n -
d i d o . q u e t i n h a q u e v e r c o m u m a sé r ie de p r á t i c a s t r a d i c i o n a i s r e l i g i o s a s e n ã o só 
c o m o m o d o de r e z a r ou m u d a r a r o u p a à s e x t a - f e i r a , a p e s a r de u m a ce r t a a p o l o -
g é t i c a d i v u l g a r e s t e e o u t r o s e s t e r e ó t i p o s , a i n d a no s é c u l o X V I I . Por i s so , p a r a os 
i n q u i s i d o r e s , « s e r j u d e u é s e r a d e r e n t e ou p r a t i c a m e n t e da r e l i g i ã o do A n t i g o 
T e s t a m e n t o » (p . X V ) , a f i r m a ç ã o q u e h o j e j á n ã o se a p l i c a , p o i s há j u d e u s a t e u s . 
I s to q u e r d i z e r q u e a e n t i d a d e « j u d e u » u l t r a p a s s a a m e r a a f i r m a ç ã o r e l i g i o s a , 
ou s e j a , « s e r j u d e u » e r a j á nos s é c u l o s do « j u d a í s m o e s c o n d i d o » , e m P o r t u g a l , s e r 
« f i l h o e ne to de j u d e u s » , a f i r m a r - s e p o r u m a h i s t ó r i a , u m a r e l i g i ã o e u m a t r a d i ç ã o 
q u e o d i s t i n g u i a m d o s c r i s t ã o s e q u e se t r a n s m i t i a d e p a i s a f i l h o s p e l o s a n g u e . E r a 
a a f i r m a ç ã o do d i r e i t o à d i f e r e n ç a . 
Da í q u e os c r i s t ã o s os d e f i n i s s e m c o m o « g e n t e d e n a ç ã o » , ou s e j a . o p o v o 
d i s t i n t o d o s c r i s t ã o s de o r i g e m , e x p r e s s ã o q u e e l e s p r ó p r i o s a s s u m i r i a m c o m o s ina l 
de d i s t i n ç ã o . E l e s p e r t e n c i a m ã « n a ç ã o » j u d a i c a . E s t a d e s i g n a ç ã o a p a r e c e 
d o c u m e n t a d a , j á . na s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o X V I e t o r n a - s e s i n ó n i m o de c r i s t ã o s 
n o v o s . O b v i a m e n t e q u e e la n ã o se p o d e c o n f u n d i r c o m o c o n c e i t o de r a ç a , t o m a d a 
c o m o p a d r ã o f í s i c o , n e m tão p o u c o c o m o de c u l t u r a , a c e p ç ã o q u e lhe dá M o i s é s 
E s p í r i t o S a n t o , p o r q u e c u l t u r a t em u m a d e f i n i ç ã o m u i t o m a i s c o m p l e x a q u e 
« c o s t u m e s » e p o r q u e os p a d r õ e s c u l t u r a i s d o s j u d e u s f o r a m os dos r e i n o s o n d e 
h a b i t a r a m e s ã o - n o . h o j e , os do m u n d o o c i d e n t a l , i n d e p e n d e n t e m e n t e da r e l i g i ã o , da 
h i s t ó r i a , d a s t r a d i ç õ e s , da l í n g u a e e s c r i t a ou do a n s e i o ao r e g r e s s o à T e r r a P r o m e -
t i da . a Eretz Israel, s i m b o l i z a d a na a c t u a l i d a d e , p a r a os c r e n t e s e n ã o c r e n t e s , no 
E s t a d o de I s rae l . O j u d a í s m o é u m a r e l i g i ã o e n ã o u m a « c u l t u r a » . A sua t r a n s m i s s ã o 
n ã o é g e n é t i c a , p o r q u e n e n h u m a r e l i g i ã o se t r a n s m i t e g e n e t i c a m e n t e , e m b o r a u m 
a t e u , p e r t e n c e n t e a e s t e p o v o , n ã o d e i x e de ser c i r c u n c i s o , de c u m p r i r o sabbat ou a 
Pessah, a p e s a r de n ã o ir à s i n a g o g a n e m se c o n s i d e r a r c r e n t e . 
Na no ta 14 da p á g i n a X I X , M o i s é s E s p í r i t o S a n t o d i s s e r t a s o b r e o t e r m o mar-
rano. C o n c o r d o q u a n d o d i z q u e n ã o é p o r t u g u ê s . De f ac to , a s u a o r i g e m é c a s t e l h a n a 
e e n c o n t r a m o - l o . pe la p r i m e i r a v e z , e s p o r a d i c a m e n t e a p l i c a d o aos c o n v e r s o s 
c a s t e l h a n o s , v i n d o s para P o r t u g a l no t e m p o de D. J o ã o II. O seu a p a r e c i m e n t o 
r e m o n t a ao s é c u l o X I V . p r o v a v e l m e n t e , e fo i a p l i c a d o aos j u d e u s q u e r e c e b e r a m 
l i v r e m e n t e as á g u a s do b a p t i s m o e m A r a g ã o e C a s t e l a e aqu i p e r m a n e c e r a m , ao 
c o n t r á r i o de o u t r o s q u e u s a r a m o b a p t i s m o para m a i s f a c i l m e n t e p o d e r e m pa r t i r pa ra 
o u t r a s t e r r a s , o n d e lhes s e r i a p o s s í v e l vo l t a r ao j u d a í s m o e m l i b e r d a d e . E l e s e r a m os 
e x c o m u n g a d o s , os e x c l u í d o s d o s e i o da c o m u n i d a d e j u d a i c a p o r q u e a b j u r a r a m a f é 
dos s eus a n t e p a s s a d o s . A o s c o n v e r s o s , os e x - c o r r e l i g i o n á r i o s , a p o d a v a m de « p o r c o s » , 
« m a r r a n o s » , e m c a s t e l h a n o . A s u s p e i ç ã o q u e os c r i s t ã o s t i n h a m s o b r e e s t e s c o n v e r -
sos l eva r i a a i n s u l t o s e m e l h a n t e , t a n t o m a i s q u a n t o o m e s m o j á era a p l i c a d o p e l o s 
c r i s t ã o s aos j u d e u s . A l i á s , p a l a v r a s e m e l h a n t e e x i s t e no v o c a b u l á r i o p o r t u g u ê s p a r a 
e x p r e s s a r « p o r c o p e q u e n o » , ou se j a , « m a r r ã » . 
No e n t a n t o , a e x p r e s s ã o « m a r r a n o » n u n c a sc d i v u l g o u e m P o r t u g a l , s e n d o pre-
f e r i d a a de « c r i s t ã o n o v o » ou a de « g e n t e de n a ç ã o » . A c t u a l m e n t e fo i u s a d a i m p r o -
p r i a m e n t e p a r a o ca so p o r t u g u ê s , t a l v e z d e v i d o à g r a n d e d i v u l g a ç ã o q u e os e s t u d o s 
sob re os c o n v e r s o s de E s p a n h a t êm t ido na c o m u n i d a d e i n t e r n a c i o n a l . 
A s a f i r m a ç õ e s de q u e «a r a i n h a S a n t a I sabe l de C o i m b r a fo i v i s t a c o m o a no-
va Ester de Portugal p o r q u e os m e i o s j u d a i c o s lhe h a v i a m a t r i b u í d o a p r o t e c ç ã o 
q u e D. D in i s e x e r c e u s o b r e os j u d e u s » (p . X X ) , n ã o têm q u a l q u e r f u n d a m e n t o 
h i s t ó r i co . O m e s m o a c o n t e c e c o m o c u l t o d e s t a r a i n h a , j u n t o do p o v o , e s q u e c e n d o 
o a u t o r q u e a sua h a g i o g r a f i a p r o v e i o das f r e i r a s de S ta . C l a r a , a i n d a no s é c u l o X I V , 
e n a d a t em a ver c o m « u m a c r i a ç ã o m i t o l ó g i c a j u d e o - s e c r e t a m u i t o b e m u r d i d a » 
(p . X X ) . 
D i s l a t e s s e m e l h a n t e s s ão as c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e as f e s t a s do E s p í r i t o S a n t o , as 
a f i r m a ç õ e s sob re as c o n f r a r i a s e as i g r e j a s d a s M i s e r i c ó r d i a s s e r e m « j u d e o - s e c r e t a s » 
ou o f a c t o de a l g u m a s d e s t a s ( q u a i s ? ) t e r e m s i d o s i n a g o g a s . A m e n o s q u e , n e s t e 
ú l t i m o c a s o , M o i s é s E s p í r i t o S a n t o e s t e j a a f a z e r c o n f u s ã o e n t r e a p r i m i t i v a M i s e -
r i có rd i a de L i s b o a , c h a m a d a ig re j a da C o n c e i ç ã o - a - N o v a , e a i g r e j a de N o s s a Se -
n h o r a da C o n c e i ç ã o (a v e l h a ) dos f r e i r e s da O r d e m de C r i s t o , e s s a s i m . a n t i g a 
s i n a g o g a g r a n d e da j u d i a r i a v e l h a de L i s b o a . 
A p a r t e s u b s t a n c i a l d o l iv ro r e s p e i t a a e d i ç ã o f a c - s i m i l a d a da o b r a de S a m u e l 
S c h w a r z , p u b l i c a d a e m 1925 e, p o r i s so , d e s a c t u a l i z a d a h o j e , no q u e r e spe i t a à 
c o n v e r s ã o f o r ç a d a d o s j u d e u s e aos a c o n t e c i m e n t o s dos E s t a u s , s e n d o i m p e n s á v e l 
q u e n e l e s h o u v e s s e u m a c a m p a m e n t o c o m 2 0 0 0 0 j u d e u s . . . 
Se a o b r a d e s t e e n g e n h e i r o p o l a c o é p i o n e i r a , i m p o r t a n t e e de c o n s u l t a o b r i -
g a t ó r i a , no q u e r e s p e i t a aos c r i p t o j u d e u s de B e l m o n t e , u m a vez q u e nos deu a c o n h e -
ce r t o d o um p a s s a d o de t r a d i ç õ e s , e m v i a s de d e s a p a r e c i m e n t o , l e v a n t a - n o s d ú v i d a s 
q u a n t o à t e n t a t i v a d e b o s q u e j o h i s t ó r i c o s o b r e a c o m u n i d a d e j u d a i c a . De f a c t o 
S c h w a r z r e l a c i o n a u m a l á p i d e h e b r a i c a , q u e d a t o u de f i n a i s do s é c u l o X I I I , c o m a 
s i n a g o g a de B e l m o n t e , pe la r a z ã o de q u e a e n c o n t r o u n e s t e c o n c e l h o . T a l a s s o -
c i a ç ã o é i m p r o v á v e l , po i s B e l m o n t e a p e n a s t eve u m a j u d i a r i a , nos f i n a i s d o s é c u l o 
X V , e de t ão r e d u z i d a d i m e n s ã o q u e n e m o n u m e r a m e n t o de 1496 . p u b l i c a d o p o r 
V i r g í n i a Rau a r e f e r e . O m a i s c e r t o é a r e f e r i d a l á p i d e t e r o u t r a p r o v e n i ê n c i a q u e 
d e s c o n h e c e m o s . 
E n t r e a l g u m a s a f i r m a ç õ e s , h o j e , h i s t o r i c a m e n t e c o n t e s t a d a s e s t á o r e l a -
c i o n a m e n t o de c e r t o s n o m e s c o m o s n o m e s de c r i p t o j u d e u s , c o m o C a r v a l h o . Pe -
re i ra . M a s c a r e n h a s . R o d r i g u e s , e t c . , q u e s ã o n o m e s c r i s t ã o s a n t i q u í s s i m o s (p . 2 7 ) ; 
a l i s ta de f í s i c o s r é g i o s , p a r a a l é m de c o n f u n d i r G u e d e l h a N e g r o , rabi m o r e f í s i c o 
de D. D u a r t e e D. A f o n s o V, f a l e c i d o e m m e a d o s d o s é c u l o X V . c o m u m s e u fa -
mi l i a r e h o m ó n i m o q u e e m i g r a p a r a C o n s t a n t i n o p l a , nos f i n a i s do s é c u l o ; a i den -
t i f i c a ç ã o de m e s t r e R o d r i g o , f í s i c o e a s t r ó l o g o de D . J o ã o II , c o m u m s e g u i d o r da Le i 
de M o i s é s (p . 3 3 ) . 
P a r a t e r m i n a r , n ã o p o s s o d e i x a r d e r e a l ç a r a i m p o r t â n c i a q u e t e v e e s t e e s t u d o 
de S c h w a r z p a r a a h i s t ó r i a dos j u d e u s p o r t u g u e s e s , ao c o m p i l a r as o r a ç õ e s e t ra-
d i ç õ e s dos c r i p t o j u d e u s de B e l m o n t e . N e s s e a s p e c t o , a sua a p l i c a ç ã o só p o r si é ú t i l , 
po i s a o b r a r e e d i t a d a é u m m a r c o na i n v e s t i g a ç ã o s o b r e os c r i p t o j u d e u s p o r t u g u e -
ses , d i s p e r s o s n a s B e i r a s e e m T r á s - o s - M o n t e s , u m p a t r i m ó n i o a c a m i n h o da e x t i n -
ç ã o q u e u r g e p r e s e r v a r na m e m ó r i a h i s t ó r i c a e cu l t u r a l do n o s s o p o v o . P o r i s so se nos 
a f i g u r a p e r f e i t a m e n t e d e s n e c e s s á r i o s os d o i s p r é - p r e f á c i o s q u e n ã o a c r e s c e n t a m 
n a d a à o b r a de S c h w a r z , p e l o c o n t r á r i o . . . 
Maria José Ferro Tavares 
(Univ. Nova de Lisboa / Univ. Aberta) 
ARQUIVOS NACIONAIS/TORRE DO TOMBO — Inventário Colec-
tivo dos Registos Paroquiais. Lisboa; AN/TT, 1994-1995, 2 vols. 
ARQUIVO DISTRITAL DO PORTO — Fundos Monásticos. Inventá-
rios. Porto: ADP, 1993. 
O s ú l t i m o s d o i s a n o s a s s i n a l a m o a p a r e c i m e n t o d e a l g u n s n o v o s i n s t r u m e n t o s 
de d e s c r i ç ã o r e f e r e n t e s a f u n d o s de i n s t i t u i ç õ e s r e l i g i o s a s . No i n í c i o de 1994, os 
A r q u i v o s N a c i o n a i s / T o r r e d o T o m b o ( A N / T T ) p r o c e d e r a m ao l a n ç a m e n t o d a o b r a 
Inventário Colectivo dos Registos Paroquiais. Vol. I- Centro e Sul. O s e g u n d o v o l u m e , 
r e l a t i v o às p a r ó q u i a s d o no r t e do pa í s , v i r i a a s e r e d i t a d o a p e n a s no a n o s e g u i n t e . P o r 
seu t u r n o , o u t r o s e r v i ç o d e p e n d e n t e dos A N / T T , o A r q u i v o Di s t r i t a l d o P o r t o ( A D P ) , 
p u b l i c o u e m 1995 o l i v r o Fundos Monásticos. Inventários. 
